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      Capítulo 1


      Conceitos iniciais sobre projetos e seu gerenciamento

    


    “Nos próximos 20 anos, todo o trabalho dos executivos do planeta será desenvolvido por meio de projetos”.


    (Tom Peters)


    Embora os modelos de gerenciamento de projetos existam há muitos anos – existem relatos de gerenciamento de projetos na construção das pirâmides do Egito –, você já deve ter ouvido pelo menos uma vez na vida alguém contando histórias sobre projetos malsucedidos.


    Ao adentrar no mundo de gerenciamento de projetos, muitos gestores estão dispostos a encontrar soluções para seus projetos, cujos resultados foram atrasos, custos mais altos, alta gerência insatisfeita, clientes irritados e frustrados. Com isso, muitas empresas acabam gastando mais com retrabalho, pois não investem em planejamento e qualidade. Você já vivenciou alguns desses problemas?


    Em um levantamento realizado pelo Project Management Institute (PMI), em 2018, menos de 60% dos projetos foram concluídos dentro do prazo. As métricas utilizadas para esse estudo foram escopo, cronograma e custo, e foi constatado que “embora a maioria das variáveis tenha permanecido inalterada ao longo do tempo, mais projetos estão experimentando desvio de escopo e são considerados falhas em comparação com um ano atrás” (PMI, 2018a, p. 14). Isso é creditado às mudanças na realização do trabalho e aos avanços da tecnologia.


    Há muito a se fazer nas organizações para que os problemas mencionados sejam minimizados e dois fatores podem trazer ganhos consideráveis e fazer a diferença: um gerente de projetos capacitado e a aplicação de boas práticas de gerenciamento de projetos.


    Neste capítulo, abordaremos conceitos ligados ao gerenciamento de projetos, com o objetivo de dar uma visão geral sobre o tema. Apresentaremos também uma breve definição do escopo de um projeto e seus elementos de apoio, o que é fundamental para entender a gestão da qualidade em projetos e formas de aplicá-la.


    1 Visão geral sobre projetos


    Em recente pesquisa, o PMI (2018a) questionou um grupo de organizações sobre a frequência do uso de boas práticas ou métodos de gerenciamento de projetos e, a partir dela, pudemos levantar alguns pontos relevantes:


    
      	Aproximadamente 40% das empresas questionadas pouco usam práticas de gerenciamento de riscos.


      	A prática de controle de modificações é utilizada com frequência por pelo menos 60% das empresas, provavelmente em decorrência de problemas no escopo do projeto.


      	O gerenciamento de projetos preditivo ou clássico (tradicional/cascata), que tem sido um método bastante criticado por não realizar entregas parciais e, muitas vezes, gerar retrabalho, ainda é utilizado por 44% das organizações.


      	Métodos ágeis, como o Scrum, são utilizados com frequência por 29% e em alguns projetos por 49%.


      	As práticas enxutas de gerenciamento de projetos não são utilizadas por 15% das organizações pesquisadas.


      	25% das empresas fazem uso do gerenciamento para estimar e alocar recursos.

    


    Notamos, por meio desses resultados, que muitas práticas de gerenciamento de projetos são desconhecidas, ou não aplicadas, por muitas organizações.


    Ainda nessa pesquisa, os profissionais puderam expressar suas visões sobre o valor de gerenciamento de projetos na organização. 42% dos entrevistados acreditam que a organização em que trabalham não compreende o valor do gerenciamento de projetos (PMI, 2018a). O desconhecimento sobre o valor estratégico do gerenciamento de projetos pode fazer a organização se tornar menos competitiva, uma vez que vivemos em um cenário cada vez mais acirrado, com clientes cada vez mais exigentes.


    A grande questão é: Como profissionais de gerenciamento de projetos, podemos mudar essa realidade? Acreditamos que sim!


    Para compreendermos melhor como atuar na gestão da qualidade em projetos, é importante conhecermos um pouco sobre os conceitos básicos de projetos e seu gerenciamento.


    1.1 PMI – Project Management Institute


    O PMI é uma das maiores associações para profissionais de gerenciamento de projetos do mundo. Ele é uma organização sem fins lucrativos que divulga boas práticas de gerenciamento de projetos e reúne experiências de profissionais do mundo todo.


    Para formação profissional, o PMI credencia instituições de ensino denominadas Provedores Registrados de Educação (REP – Registered Education Providers), e oferece seminários e cursos a distância em vários idiomas.


    O PMI está representado por mais de 250 capítulos – locais que fornecem oportunidade de troca de conhecimento e voluntariado na área de projetos –, em mais de 180 países. No Brasil, existem 15 capítulos registrados:


    
      Figura 1 – Mapa de capítulos do PMI no Brasil


      [image: ]

      Fonte: PMI (2018b).

    


    O PMI oferece um programa de certificações e garante aperfeiçoamento contínuo dos profissionais certificados através de um programa de manutenção. São certificações PMI:


    
      	PMP – Profissional de Gerenciamento de Projetos


      	CAPM – Profissional Técnico Certificado em Gerenciamento de Projetos


      	PfMP – Profissional de Gerenciamento de Portfólio


      	PMI-PBASM – Profissional em Análise de Negócios do PMI


      	PgMP – Profissional de Gerenciamento de Programas


      	PMI-SP – Profissional em Gerenciamento de Cronograma do PMI


      	PMI-RMP – Profissional em Gerenciamento de Riscos do PMI


      	PMI-ACP – Profissional Certificado em Métodos Ágeis do PMI

    


    1.2 PMBOK


    O PMBOK® é o guia de boas práticas elaborado e divulgado pelo PMI para o gerenciamento de projetos. Ele apresenta orientações, conceitos, áreas de conhecimento, processos e ferramentas úteis ao gerenciamento de projetos. O primeiro guia foi disponibilizado em 1996 e novas edições foram publicadas em 2000, 2004, 2008 e 2013 e 2017. A última edição publicada é dividida em:


    
      	Capítulos iniciais com conceitos importantes sobre o tema de gerenciamento de projetos.


      	49 processos.


      	10 áreas de conhecimento (integração, escopo, cronograma, custos, qualidade, recursos, comunicações, riscos, aquisições e partes interessadas).


      	5 grupos de processos (iniciação, planejamento, execução, monitoramento e controle, e encerramento).
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      Cada processo pertence a uma área de conhecimento e a um grupo de processos.


      
        


        

      

    


    
      Figura 2 – Mapa mental: áreas de conhecimento
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      Fonte: adaptado de PMI (2017).

    


    1.3 PMP – Project Management Professional


    Reconhecida como a mais importante para muitas organizações, a certificação de Profissional de Gerenciamento de Projetos (PMP) do PMI é voltada para profissionais que já atuam como gerentes de pro­jeto. Além de comprovar conhecimentos, a certificação atesta que o profissional tem experiência para conduzir projetos.


    Segundo PMI (2018c), para se candidatar à certificação PMP é necessário comprovar: formação de quatro anos, pelo menos três anos de experiência na área de projetos, 4.500 horas atuando como diretor de projetos e 35 horas de formação em gerenciamento de projetos. Também é possível se certificar um PMP com um diploma de ensino médio ou equivalente, mínimo de cinco anos de experiência no gerenciamento de projetos, pelo menos 7.500 horas na direção de projetos e 35 horas de formação na área.


    1.4 Projeto


    Segundo o PMI (2017, p. 4), “projeto é um esforço temporário empreendido para criar um produto, serviço ou resultado único”. Entende-se por temporário o projeto que tem início e fim definidos. Existem projetos de uma semana, mas também existem projetos que duram anos.


    O término de um projeto é definido quando os resultados que foram planejados e esperados são alcançados, quando concluímos que os resultados não podem mais ser alcançados ou quando o patrocinador do projeto solicita seu encerramento.
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      Alguns exemplos de projetos são: desenvolvimento de um aplicativo para celular, construção de uma casa, implantação de processos de melhoria em uma empresa. No nosso dia a dia, também encontramos vários exemplos de projetos: o churrasco do final de semana, uma festa de aniversário, a reforma da nossa casa, um curso que estamos fazendo.


      
        


        

      

    


    Reconhecemos também um projeto pela natureza progressiva da sua elaboração.


    1.5 Gerenciamento de projetos


    Segundo Kim Heldman (2015, p. 6), “o gerenciamento de projetos abrange uma série de ferramentas e técnicas, utilizadas por pessoas para descrever, organizar e monitorar o andamento das atividades do projeto”. Ele envolve atividades de iniciação, planejamento, monitoramento e controle para que o projeto atinja seus objetivos esperados, bem como sua finalização e aceite.


    É função do gerente de projetos identificar objetivos e expectativas de todas as partes envolvidas no projeto, planejar os passos para atingir os objetivos, gerenciar riscos, qualidade, pessoas, recursos, etc. O monitoramento deve ser iniciado junto com o projeto e ser realizado até sua finalização.


    Em sua última edição, o PMBOK® trouxe um estudo sobre a aplicação da estrutura de desenvolvimento da competência em gerenciamento de projetos às habilidades de que os gerentes de projetos necessitam, através do triângulo de talentos, apresentado na figura 3:


    
      Figura 3 – Triângulo de talentos do PMI
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      Fonte: adaptado de PMI (2017, p. 57).
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